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O OCCIDENTE 


Curonica OccipentaL 


A chronica quizera ser tão leve, tão ligeira, 
tão alegre, quanto convinha sob a pressão deste 
calor que asphyxia e da não menos asphyxiante 
política que ora se debate num dos momentos 
mais solemnes da sua vida; a gestação de um 
presidente da Republica. Mas o calor amolece o 
Corpo, quebra as forças, traz o somno, e nesta 
modôrra como hade 9 espirito elevar-sé aos do: 
minios da política, que está nas alturas, tão ina- 
cessivel como o aveite que, À medida que o go- 
vero O chama ao mercado e o ameaça com al. 
guns milhões de litros hespanhoes, elle responde 
somo aquelle ministro respondeu ao governo de 
Castella. quando o ameaçava de invadir as fron- 
teiras com trinta mil infantes e cavaleiros: Não 
cabem cá tantas bestas !,.. 

O azeite tão preciso para temperar as couves é 
o bacalhau como para amaciar todas as aspere- 
sas ou attritos da machina, está produzindo elfei. 
tos diversos da sua naturera; não tempera as! 
couves nem o bacalhau porque não ha quem lhe 
chegue ao fabuloso preço, e em vez de amaciar 
os complicados machínismos da política, emper- 
Tou.0s com a perturbação da ordem publica, 
vindo o povo amotinar-se em frente da Assem 
bleia Constituinte, 

Ora o axeite é dei 
air taes effeitos e dal 


e de algumas cen- 
do povo, e essas 
em benefício dos. 

ando tudo como. 


1& 
dezaça de pagar cincoenta réis 


centenas de contos redund 
tes de viveres, 


May «o mais engraçado da passagem 
uando o au 

e direitos em litro, subia em Lisboa maio vende 
cento *e encosta, sob pretesto de não haver 
auto sulcient, apesar de nuns « outros pose 
tos do pais os Javradores aifirmarem o contre 

Entrava, é evidente, o monopolio en aesia a 
o mesmo "está acontecendo cem as cares de 
porco, com o toucinho, com 08 miudos de vce 
com todos os comestveis em que foi supprinido 
o imposto do consumo, 

Como póde assim a chronica ser leve; ser 
geira, ser alegre, no meio destas tristeças que 
chamam á realidade da vida de egoiamos, de va 
nancias, de destespeito pelos interesses da coli 
ctividade, em proveito de incontessaveis intra. 
ses individunes ? 

À carestia da vida, consequencia das mil com- 
modidados creadas pelo progresso, tem chegado 
em mosto pais a um desequilibrio estontesate, 
não poupado sequer as cúisas de primeira ne? 
cessidade, como é à habitação e à Alimentação, 
mais modestas que sejam 

O progresso que em toda a parte tende a 
nar à vida mais commoda, neste paiz à pouquis 
aiimos permite essas cominod la razão 
de que os ganhos não acompanhando, na si 

não correspondem 
cessidades da vida 
tem por causa pr 
e combate com os 


progresso, que se diz haver em Portugal, é 
fictício, ou antes, emprestado como o dinheiro 


que por ahi correu no tempo das vaceas gordas, 
é se não veja-se o que acontece no trabalho pa” 
cional, com as nossas rachiticas industrias, que 
tem de pedir o auxilio estrangeiro, dos seus duo 
genheiros, dos seus mestres, das suas machinas 
é até de muitas materias primas, que não obstam- 
te algumas haver no pais, não se aproveitam por 
não se saberem preparar. 

Se se construem caminhos de ferro, portos a 
teficines, montam fabricas com seus machi 
mos, para tudo é preciso virem engenheiros de 
fóra, porque os de cá estudaram os seus cursos, 
queimaram as pestanas e cahiram-lhe os cabel. 
los, mas não lhes ensinaram nada de pratico que 
os 'habilitassem aos trabalhos da sua profissão. 
Se queremos commodidades temos que as pagar 
ao estrangeiro para que nolas forneça. Ent 
boa, é uma companhia estrangeira que arrecada 
por anno o melhor de mil e quinhentos contos, 
que ãos vintens o povo paga para andar de ele” 

trico, 
“como estes, quantos milhares de contos se vão 


embora por anno, para gosarmos as commoili- 
dades que o grogresso tem creado, chegando à 
julgamos que são nossas, que são producto do 
Too Proprão progresso, como acontece nos ou. 
tros paítes em que o progresso proprio se con. 
trabalança com o progresso aibedeP 

Aqui, infelizmente, não acontece iso, porque 
a base! de todo esse progresso mundial que se 
impõe: a instrucção, ainda cá não chega eis 
termos. 

Ele porque todo o progresso que se presume 
na vida poruguêsa É feio, emprestado, sãos 
penas de pavão com que nos eafitamoi, como 
às damas ae enfeitam ao espelho para parêcerem 

Dura verdade é esta, mas criminoso seria ocul- 
tala para que a llosã continue. . 

Só a um meio de entrar no veado cami 
nho, € esse meio, por mais que pareça dito « re. 
dito, indicado e pedido aos poderes publicos, É à 
insteueção, principiando pela escolá primaria 4 
superior, moldada “em bases movas, a. par da 
aciencia moderna em todas as suas” maniesias 


ões, e; 
Está já decretada pelo governo da Republica 
uma reforma da Instrucção Primaria, que foi 
acolhida com aplauso e que deverá dat à deses 
jado resultado posta em pratica; mas por mais. 
Japi que ela e estabeleça, será prelo ama 
eração para produsir os seus clfltus. 
"Dai at IH, ado contnuara pvc mais ou 
menos no mestho estado, na mesnia desordem de 
ideias, no mesmo. desequilibrio economico, no 
mesmo mal estar, a despeito de todos os diicur- 
xo», de todas as medidas de expediente dos go 
vernos, de todas as lis que se protmalguem, por 
que é prégar no deserto, é seniear en terra mac 
ninha, é legislar para um povo sem cabeça: 


João Pauoencio, 


Homenagem á memoria de Miguel Bombarda 
é Candido dos Reis 


Dois retratos por Columbano e Velloso Salgado. 


Liberal, não esquecendo os altos ser- 
viços prestados á causa da Republica Portuguêsa. 
por a dr. Miguel Bombarda e almirante Candido. 
dos Reis, celebrou a data de 2 do agosto, segun- 
do anniversario da grande manifestação de pro- 
testo contra a marcha do governo, promovida 
pela mesma Junta, e a que se associou uma boa 
parte do povo de Lisboa, que em massa se diri 
giu ao parlamento, celebrou, repetimos, essa data, 
com uma sessão solemne nas salas da Cam 
Municipal de Lisboa, para 

daquelles dois heroes da 


tro, Antonio Macieira, etc,, elogiando todos o 


caracter e os serviços da dr Bombarda e al 
rante Reis ao partido republicano, como aquel: 
les que com mais esforço e tenacidade trabalha. 

um pola implantação da República em Portu: 
at 

Os retratos, que foram colocados na sala ime- 
dita do salão tobre, são duas primorosas tas 
devidas aos pintores! Columbano Veloso Sal- 

ado, duas glorias da arte portuguêsa, 
“o retrato do de, Migudl Debarãa, pintado 
por Columbano, é mais uma obra notavel diese 
artista a juntar À preciosa coleção de retratos de 
vidos & sua singular visão psicologica e origina 
lidade de paleta 

Veloso Salgado desempenhou briosamente o 
retrato de Candido dos Reis, produsindo uma 
bela obra de arte, quer na correcção das suas 
linhas, quer no colorido e semelhança do perso, 
agem que representa. 

ão mais duas obras de arte que se guardam 

nas salas da Camara e que 0s seus autores muito 
bisarramente ofereceram 4 Junta Liberal, que 


ali os foi arquivar. 
ye == 


Calino, em punição de um delico qualquer, é 
condemnado a Gi dias de cadeia. Ss 
O seu advogado informa-o que tem um praso 
de seis mezes para se constituir prisioneiro 
Nada! exclama 0 nosto artigo, quero r já 
para à cadeia, afim de aproveita? cs dias mas 
Turtos do anmó. 


Tiagem de circummavegação do crotador «5 Gabriel» 


(Continuado do numero antecedente) 


Pelas 8 horas da manhã do dia 14 sahiram: 
para à estação-do caminho de ferro, alim de 
Euir para Pearl City, umas 49 praças de mai 
nhagem. Ao sairem de bordo fôram-Jhe collocé 
das cordas de flbres ao pescoço por senhoras 
rtuguezas; marchou frente d'estas praças A 


co, € muito 
extenso e tem uma entrada estrita € fal de de, 
fender. Estão-se construindo dokas seccas, fortes 
& dragando o canal de entrada alim de aúgmen- 
tar o raio das curvas, Al vimos dragas sugado. 
ras, escavadores sub semelhantes aos dk 
canal de Panamá, e brocas furando à rocha para. 

Ficará certamente um 
brigados portos da Globo, 
Pelas 11 oras chegámos a Per Cy ndo á 
nos esperavam centenares de pessons que paia. 
al tinham ido em caminho de ferro ou em dutos 
moveis, Passouse a tarde em jogos athleicos no 
campo 4 beira-mar e dançando nfum grande pa. 
vilhão que al h 

Ãos olficiaes é ás praças foi pela commissão. 
dos festejos oferecido um lunci, Estava 
de mil pessoas, Regressei a Honolulu no 
vel do iMayor.» 

A Bh e 45 m. da manha do 
de bordo para em 7 automoveis dar uma volta À 
roda da ilha, uns 160 kilometros, 

40 praças e uma guarda do altar f0ram á m 
a pedi do lona de Za, asno ng 

ficines á festa do Espirito 5; 

Percorremos nos automoveis lidas estradas € 
bellas plantações de canna de assucar e de ana 


nares, 

A” 4 hora da tarde em Waialua eramos espe- 
rados por centenas de portugueses, que por all 
trabalham nas plantações de canna, Num largo: 
paus de bandeiras, um coreto onde tocava a my» 

e uma grande barraca onde se realisou um 

lunch a mais de cem pessoas. Regressámos a 
bordo pelas 6 horas da tardi 

A convite do «Mayor» fui com elle no seu au- 
tomovel. As estradas estão bem cuidadas e por 
toda à parte so vtem palgas à vapor (Steam 1ol- 
Jera) e machinas de Dritar pedra a vapor, Cada 
trabalhador nas plantações do canna tem 
casinha independente, ganha 16 a 20 mil réis por 
mer e possue uma pequena porção de terreno. 
para cultivar por ua conta 

No dia 16 estiveram a bordo, sendo recebidos 
com as honras devidas: o almirante Rees, 0 go- 
germudor do teritoio, à bispo de Zeugmia à 
Consúles de Inglaterra, Japão o China, Foram. 
convidados pelos officiaes para um func vinte é 
ma albmpas da escola portuguta, que iram 
servidas pelos proprios ofliciaes e aspirantes, 

Metteros carvão no dia o 


sul de Portugal. 

Nesta. noite teve logar na sala da Sociedade 
Lusitana uma recita em que tomou parte a guar. 
nição do S. Gabriel. 

Esteve a bordo no dia 18 o Consul d'Italia, E 
A; Schaefer, 

passagem do cometa de Halley sobre o disco 
do sol, que teve logar pelas 5 hy 14 mo 6 182, 
não produziu phenomeno algum interessante, Ou 
professores Ellerman do Mount Wilson Observa 
tory é Donaghho do College de Hawai, bem 
como o astronomo Lord, não notaram phenomeno 
algum anormal nas observações que aqui fizeram 
em Diamond Head « Kaimuki com os telescopios 
de 6 e 6,4 pollegadas. O cometa mostrou não ter 
nucleo solido e passou sobre o sol sem quen'essa 
occasião désse logar a diminuição na intensidade 
luminosa d'esse astro. Todas as estações radio. 
telegraphicas a bordo e em terra tinham pessoal 
aos apparelhos, mas não se notou qualquer per- 
turbação magnética ou electrica, 

Noaligumas ilhas d'este archipelago os trabalh 
dores do campo estavam com receio e nas cida. 
des agglomerou-se gente nas proximidades das 
Jgrejas, Não se notou egualmente nenhuma per- 


urbação meteorologica, O cometa foi emfim um 
fiasco para aquelles que delle esperavam alguma. 
coisa interessint ou util para à scencia 

Visite; mo. dia 19 os consules da Allemanha é 
da Suecia, 

Veiá à bordo uia commissão de portugueres 
composta dos ss À D. Castro, NA Sina, 

1. LR. Gaspar, T; P. Rodrigues, ]. G. Faria, 
7 usted je, Camara é MA! Gonçalves 
giereger no navio ui modelo de &Calabanh oa 
silha. em que os indigenas fazem a comida), de 
pe onda ia 
extremos "do, mesmo diametro Incrustações em 
rata  camalt com as armas e bandeiras hava 
as e portuguezas e uma dedicatoria 

“Este <Calabasho (o collocado na sala de vis 
tas do Commandant 

No dia -20 de maio pelas 11 horas da manhã, 
dia do enterro do Rel Eduardo VIT de Ingla: 

 realisaranise exequias. na cathedral de 

Andreios. para: as” quaes. fômos convidados 

pelo Consul! de Inglaterra, Estavam o Governa 

po diplomático e todo O elemento oficial, 

Nciaes do. S. Gabriel fbram dados os plz 
meiros logares ão lado do Almirante Rees, 

Na manhã do dia 21º de mio, acompanhado 
pelo Consul de Portugal, viste os conmandan- 
tes do forte Schaíter. Major Dun 
bateria de morteiros). Timberlake, Estab 
por dir e Diamond Heud, completamem 
Modema, tem dois grupos de 4 morteiros, Está 
e construindo uma outra em Waikiki, além das 
dauerias de tiro direito e de morteios já come: 
adas À emrada de Pearl Harbour 

Despedi-me do Almitante Rees e offereci ao 
Post Office. transportar as malas, olferecimento 
a fot aci 

1 hora da 3 horas tocou 
Band, banda pertencente à 
vbvobogo rés por mei 


bordo à Hawai 
erno que custa 


subimos do porto de Ho- 


nolula pela 
hordo 
da colonia portuguera. Ti “le percor 
re o mia urant a noites cpendemos uma 
caldeira, Navegando sempre á vista de terra e 
faroe a 3h 
e 30 my da manhã do da 22 às lu 

pára onde navegámos, fundeando pelas 8 hr e Jo 
tm da manhh perto do quebramar e amarrando 
de pôpa para uma boi 

Ra"8 horas. v 
copo do criador 5. Gabriel apree 
gramina, que fob approvado; ás O ho 
mos em automoveis para Tao Vi 


plantação de vinha, percorrendo varias boas es 
tradas, Estivehos tâmbem na fabrica de assucar 
“de Mr, Baldvin, à maior que existe, onde secon 
somem diariaménte 700 wagons de canna. Esta 

. plantação tem do milhas de caminhos de ferro € 
tmas Go. de cataes. Pelas 3 horas da tarde teve 
logar umgrando elyau» (comida Havaiana), onde 
concorrerim. nã “pessoas. mais importantes de 
Maui, ao todo umas soo pesseas. 


O OCCIDENTE 


Durante o dia visitaram o S, Gabriel umas 
duas mil pessoas. Em Maui ha perto de quatro 


1 


tel pequeno, mas d'um aceio e conforto inexcedi 
veis, e à noute houve na Armoury uma grande. 
recepção seguida d'um baile a que concorreram. 
mais de mil pessoas de todas as classses sociaes, 
desde o Juiz, que é a primeira auctoridade, até ao. 
mais modesto trabalhador portuguez, 


UMa FABRICA DE ASSUCAR O Hawat 


bonita e aceidentada, com 
fabricas de assucar, avistand 

ndes quedas de agua, 
Ao chegar ao Hilo vieram ao nosso encontro 
o vapor Claudine com Umas 00 pessoas e cinco 
Barcos. movidos a gasolina, Neste archipelago 
á vela e a remos. Todas as 


andes plantações e 


ndo a ppa 
vio aproad 


à ondulação que 


ali é frequente, 
Pouco depois viera 
comissão de 


bordo os membros da 
» do S. Gabriel apresen 

que foi aprovado, 
Veiu em seguida a direcção da Real Associa 
ção de Beneficencia Michrelense, de que ElRei 


dois membros 
da commissão a almoçar e em seguida, em com- 
panhia do Consul de Portugal, percorri à cidade 
de automovel, e visitei a fabrica de assucar da 
Hilo Sugar & C., as obras do quebramar em 
construeção, a grande queda d'agua Rainbowfalls, 
ge dá lo e força mote para a cidade, a estação 
do caminho de ferro e o Club. 

Fui convidado a jantar no Ílilo Hotel, um ho. 


Para dar à V, Ex.º uma idéa do efeito que pro 
ind conta leste de Hawai, uma mulher ela 
depois de obri 


Far toda a 
Nos d tar o celebre vulcão de 
Kilavea o do návio. No primeiro 
dia foram 16 oficiaes « guarda-marinhas e 8s of 
ficines inferiores e praças, Os officiaes fóram do 
Silo até quasi no vulcão (49 milhas) em veis au 
is. As praças fOrami em caminho de ferro 

até à estação de Glenwood e depois em carros 
Fados por cavallos 

O vulcão de Kilavea é o maior vulcão activo 
que existe, a sua cratera de fórma oval tem 9 m 
Mas de circumferencia e rela se vê um már d 
lava incandescente cujo nivel varia, E um 86 
dardo espectaculo, sobretudo no anoitecr; no dia 
S foram visitar 6 vulcão os restantes off 
praças. À! noite houve um baile no salão da «Ar. 
/ 3, por aero dia de Corpo de Deus, fôram & 
issa À Mgreja catolica 44 praças do $, Gabriel 
Visite as escolas das missões Catholicas e á volta 
teve logar um banquete offerecido pela comínis. 

de recepção do S. Gabriel na casa d'um ne: 
pesano portes, a. Canario, Regresámos a 
Bordo ás "o horas' da noite, sendo olicrecida no 
cruzador uma taça de Prata com uma dede 
io dPum navio de guerta portuguer. 
Suspendemos pelas 10 h. e 30 m: da noute 6 
com o Peoectr mor descobrindo as boas da 
orla do baixo da entrada, e navegando em se- 
Euida com optimo tempo € uma vejocidade mé 
dia de 13 milhas por hora, sempre á vita das 
diferentes ilhas que formam o archipela 

mos em Hanolalu pel 1 hora da tárde do d 
amarrando ao mesmo, Wharl onde anterior: 
ménte tinhamos estado, Veiu cumprimentar-me 
um oficial da parte do almirante Rees, visita que 
pouco depois retribui 

No dia 28 foi-me oferecido um jantar pelo al- 
girando, o qual asia ba comme de 
Portugal e de Inglaterra e alguns dos prncipaes 
homens « senhoras da sociedade americana de 
Honolulu. Na mesma. noite teve logar na séde 
da, Sociedade Lusitana tm Bal e representação 
atimatograplica para estado menor e praças do 
EX : E 

No dia, 30 teve logar no theatro Bonine uma 
recita em benefício da escola portuguesa, em que. 
tomaram parte as praças da guarnição deste 


A, Pivro Basto. 
Capo de traga 
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O OCCIDENTE 


Reconhecimento da Republica Porfuguêsa pelos Estados Unidos da America do Norte 


O reconhecimento da Republica 
Portuguêsa pelos Estados Unidos da 
America do Norte, teve logar, no dia 
cxedencines do' governo daquel 
pública, que. acredita 
iahoa, ao sr, Edwim Morgan 
O sr, Eidvim Morgan é um diplo 
mata muito distinto, de careira, tendo 
sido secretario de legação, de que oi 
romovido a ministro para Cuba, onde 
Alirmou suas qual 
de fórma superior 
De Cuba passou a ministro na Re 
do Uruguay, sendo ali muito 
pela alta cultura do seu espirito e rato 
de um verdadeiro gentilhomem. 

O acto ofical realisou-se no pa 
ar; dr. Teofilo Braga, presidente do 
noverno, drs. Bernardino Machado e 
Alionão Costa, respeiivamente minis 
tos o rage e da Ju, ca 
mes, minitro da marinha, dr. Eusbio 

governador civil, general da 14 
ar. Carvalhal, general da gua 
on republicana gr, Eucam 
cão Ribeiro e ajudantes, drs. Rod 
es Lima, Silva Amado, Eugento dos 

Santos Tavares e Arthur Co 

O yr. Edi Mor 

palacio: de Belem e 
nte Souga E 
laudas do  Entado é seguido de um 
esquadrão de cavalaria: À entrada do 

Uma vez no salão das recepções, 
o novo, ministro da. America, leu a 
ar, dr, Teofilo Braga a seguinte 
cúição: 


«Sr, Presidente— Tendo sido no 
Unidos da America, junto 

da Republica de Portugal, cabe 
que me acredita nessa quali. 
de transmite av, ex 
do presidente & de asegurar s me 
Inc votos do go. 


O sm. Epwix Moncas, susistao pos Estados UniDos Da AMENICA; 
mu rrÃo-meminte Sousa Dias, 
SANINDO DO PALACIO DK BELEM DK FAZER ENTREGA DAS CREDENCIAES 


. tão cordeal me tran: 


com q sincero concurso de v, exa e 
do governo, o qual, estou certo, se 
acha animado do mesmo amigável 
proposito. 


pomdeu o presidente do govérno por 
gut 
Sr. Ministro — Recebo com pari 
calar satisfação a carta qua aciedita 
» junto do governo da Republica 
Portuguêsa ma qualidade de 


p 
v. ex* por modo. 

nite da parte de 
Ex o presidente, do governa e do 
povo dos Estados Unidos, « afirmo 
av. exs que 08. timentos 


guês, Os votas qui 


grande n 
no, À analogia, 

nossos dois pal 

estamos post 


na e do seu gos 
instituições dos. 


P 
tarão as multiplas relações entr 


tugal e os Estados Unidos da Americ 
e o desenvolvimento dos seus interes- 
Fole em extremo agradavel ouyi 
a declaração de v, ex* de que cuida 
rá profiadamente em estreitar cada 


vez mais os laços de amisade que (o, 
liemente unem as, d 
consolidação to 


elevado apreço, 


Póde v. ex contar com o 
concurso e 0, do governo português 
para a realisação do fim que se propõe 
ão qual encontro perfeita reciprocida 


os que nos. 


D Instituto de Cegos do Porto 


Este instituto fundado, como o de 

Lisboa, pelo st, Branco Rodrigues 
bem conhecido 

ta sun dedicação d 


“idade do goveimo 
é do povo portu- 
iu 

A semelhança de 
instituições, à 
idade o espirito 
nitêstados por 
grande numero de 


nos Estados 
Unidos, cont 


buem para tornar 


relações entre, os 
ás, que Ha to 


a 


nações e empr 
todo o esforço para 
o estreitamento 
dos sentimentos. 
cordeaes que entre 
ellas presentemen- 


aliruist: causa dos 
cegos, e à que esta 
revista so tem Já 
ido “em. suas 
paginas, encontrou, 
o sr. Miguel Mot 
tã, um nÃo menos 
devotado mesma 
canso, que  desin- 
teressadamente 
tem protegido, de 
dicando-ho “tódos 
os seua cuidados € 
carinhos. e pro- 
tade todos os an: 
ailios para o To 
futo, o qual graças 
à eisa “deditação, 
Prosegue à despel: 
lo dos. contraem 
pos sobrevindoa, 


précndo da Is 
Alo relatorio do Jns- 
dututo dos Cegos do 
Porto, agora. pu 
blicado, “pelo. deu 
diretor sr. Miguel 


tes que 


«Em 18 de mar- 
ço de 1911 foio sr. 


te existem. 
Procedendo des: 

sa fórma, conto in 

condicionalmente 


O coxvexto Das FuacEziNitAs, QUE VAR SER DEMOLIDO PARA A ConsTAUÇÃO DO NOVO InsTrrUTO INDUSTRIAL. 


= Conenciar. nr Lisnoa 


tanco Rodrigues, 
fundador deste Ins. 
tituto, por motivos 
que ignoro e sem 


O Instituto de Cegos do Porto 


O atuuxo Maxuet. ve Castro 
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O OCCIDENTE 


nada me participar, fazer entrega delle 4 Mises 
cordia do Porto, que me encarregou de” com 
muar com à sua direção, prestando-lhe as devidas 
contas, o que anteriormente eu Já fasias 
«Pela, mesm o entregou tambem o 
sr; Branco Rodrigues a quantia de 2:7008oou réis 
nominaes em instrições auquitidas pelo memo 
senhor em 1907 e de que pagou os repetma no 
os à este Instituto dté fqueiia data nono 
capital desta instituição em 7:708ouo' rés a 
es em inscrições, em poder da Santa Cano 
ricordia, que me fas entrega dos cesposas 
nas épocas competentes. 
escassês de recursos proveniente da falta 
de receita com que contava, Como era o subsidio 
“g dende à fundação do Tt 
ido pelo cofre de Benelicencia [208050 réis mea 
sães), e que me foi retirado pelo ex. sr. Cover 
mador Civil, sr, dr, Paulo Fáicão à mensalidade 
de Cho, rés que me dava o exe e. Ant 
nio Barroso, Bispo do Porto, que foi suspensa mor. 
ocasião da sua retirada desta idade, e dinda pelo 
anda feita pel sr, Branco Rodrigues para 
to de Lisboa, não me redendo os sibsi 
dios com que muitas Camaras Municipaca da ci 
<umscrição do. Norte concorrem, embora sé 
voe combinado serem pra e io 
otme a uma grande despeza de propaganda à 
Hm do tornar bem conheddo ee eepagânda a 
imeamo tempo acentuar que ele, desde qu fi 
fundado, viveu sempre independente do Issthuto 
de Lisboa « da sua receita, como se prova com 
as contas publicadas até ao anno economico de 
9071908 no Jornal dos Cegos e désea datar eim 
e nos relatorios por mi publicados.» 


tuto, pelo que se é no referido relato: 

ualmente 22 alunos 

o. alimento, casa e est 
a total, em que se 

ordenados, obras, miteria de 

farma 

econdi 


pera coberta com a 
teceita, proveniente de faldo anterior, subsidio 
lo Estado e de varias camaras municipaes, quo 
tus de subucritores, juros de inscrições, lepados, 
te A 308805 réis, restando o saldo de réis 
1698035. 

O pequeno saldo que ficou, demonstra que se 
ao, Instituto faltarem alguns dos subsídios que 
até aqui tem recebido, seguramente à sua vida 
será atrofiada, ou pelo menos, não poderá des. 
envolver se como era mister, para acudir a tantos 

tuto teem o único meio 
tornando-se homens, 
quanto possivel uteis, aptos a ganhar a sua aubais: 
tencia pelo trabalho, 

Houve tempo em que o cego era um ente, por 
assim diver, condemnado à miseria, toda 4 ver 
que não tivesse recursos patrimo 
9% poder adquire pelo seu trabalho, 

Hoje, as ce 
do, benemerito 


Como outros trabalhos mais 
delicados de crochets, malhas, bordados, ete, A, 

usica, que foi das primeiras cois 
aplicarão 


organisar uma es 
te afinado, em 


No xxxir vol. d'esta revista, à paga. 108 é sor 
guintes do n.º 1104, se desenvolve mais larga 
notícia sobre. o ensino dos cegos, o que hoje é, 


em geral, conhecido, 
Inuti, pois, é en 
car e aplicar os cegos em trabalhos profissionaes, 
entretanto, em Portugal, triste é divel. 
truista missão não tem passado da iniciativa par. 
ticular, pois que oficialmente apenas se decretou, 
—é certo — em 22 de dezembro de 1893, 0 ensino, 
dos cegos, mas Gas decreto até hoj, nã passou 
das columnas do Diario do Governo à praticar 
não obstante a estatisca acusar um nunseco de 
cegos superior a 8009, em Portugal, o que des 
veria merecer a atenção dos poderes publicos, 
Nestas circumstancias são benemeritos todos 
aqueles que por sua iniciativa se dedicam ao en- 
sino dos cegos e neste numero conta-se o sr. Mi 
“guel Motta, diretor do Instituto dos Cegos do 


recer as vantagens de edu- 


Porto, o qual está envidando todos os esforços. 
para O manter e fazer progredir, quanto poscivel: 

Elle conta para isso com a cooperação de (o 

que possam vir em seu auxilio, cotno de fa- 
fio tem vindo, e no referido relatoria se pres 
homenagem á ex»? sr* D. Maria da Silva Castro 
Maia é ao ar. dr. José Gonçalves Curado pelo 
valioso auxilio que tem prestado à este Instituto, 
com os livros que tem olerecido 4 sua biblioteca 
por elles escritos em relevo, 

Este Iestitato funciona na casa n.º 103 da rua 
Ferreira Cardoro, no Porto, onde são admitidas. 
creanças de 6 a 11 anos de edade, podendo 
tambem ser frequentado por alumnos externos, 

Nas suas oficinas fabricam-se escovas de pias. 
suba, empalhaae assentos de cadeiras € esetutar 
se grabalhos de escrita 4 maquina, ct. 

» cegos tornam-se cidadãos utéis, aptos a ga 
nharem a vida pelo seu trabalho, Lt 28 


ER 
O convento das Francesiohas ea su fundadora 


O convento do Santo Crucifixo, mais vulgar- 
mente conhecido por a denominação de conbaio 
das Francesinhas, foi fundado pela refuta Quo 
ria Francivea Isabel de Saboybr rabino D 
de D Alfonso VI e depois de D. Pedro If vao 
terrenos fronteiros so antigo convento de 8º pune 
to, hoje transformado em palácio do Bavianaars 
& & esquina da calçada da Estrella e antigo oi 
minho Novo, hoje rua de João das Rego E 

Este convento vae ser demolido para rio seu 
logar se construir um novo edificio de Indio 
Industrial e Comercial de Lisboa, abrampendo 
tambem a cérca ande ha alguns somos nbcndo 
beleceu o Posto de Desinfeção de Lisboa” 

O Occimure no seu proposito de arquivar em 
suas paginas os edificios, mais ou men historie 
cos, que vão desaparecendo com o ensinar des 
tempos o do progresso, tem de registar mais cio 

que muto intimamente se liga À vida do 
uma rainha, protagonista de um drama escandeo 
Joso, que a historia tristemente menciona” 
jratemos, porte, primero do convento e de 
fandadora, 
Francisca Isabel de Saboya, quando 
velu de França para casar com D, Alogso VE, 
em 1666, fez-se acompanhar de quatro freiras cai 
púichas franciscanas, as quaes IGram deposiad 
do, convemo das Flamengas de Alcantara, é de 

a passaram para 6 da Ev 
Fam até comedia eidoaçã onde tro. 
mandado “construir pela dita rainha e que Tas 
era destinado, o qual oi dedicado do Sado (us 
cifixo da mesma ordem franiscama 

A mudança das quatro freiras para 0 seu novo 
convento realisou se no domingo de Paso do 
1667, pelo que se vê que a nova fabrica não cl. 
gou “a levar um anno a construir, ou então us 
freiras para all fôram antes dela se acabar o 
que é mais provavel, a não ser que haja cio 
nesta data. 

Foi feita com a maior solemnidade aquella 
mudança, vindo as freiras em coches reses seo 
ponhadas de damas da córe até à igreja de 
S. Bento (1) que estava ricamente arimada conde 
esperadas pelo cabido que se encorporou na puro 
cissão: até 0. novo. convento; as iebigionas ar 
iam, cada uma há mão, um crucifixo é na caber 
gã uma corda de espinhos. Levava o sacramento 
D. Luis de Sousa, capelão de D, Pedro UT Estes 
religiosas estiveram sujeitas à obediencia da mus 
ciatura até 1739, em que, por bula do Papá Cle- 
mente XIT, ficaram sujeitas ao ordinarior À pi 
meira abadessa deste convento foi madre Mae 
de Santo Aleixo, 

io eitivamente vasto o contento e cttca, 

reja de muito regulares dimensões 
toda de marmore e talha de madeira densa 
com uma sÓ nave e duas portas, à principal pars 
o macete leal pra 0 re 
m da capela mor bastante espaçosa, tem 
seis altares contandose com dois que estão des 
baixo do cõro; revestindo as. leme 
quadros emoldurados em talha dourada, Temos 
alguma lembrança destes quadros, como tendo 
Jar é o ae que da sê nã arranque em 
Serem vistos por Pessoa competente que 
o devido destino. O véto tem tambem piatarao 
representando às Virtudes Teologaes e ab centio 
. Francisco é Santa Clara aderando a Cone 


-rança, onde estive. 


Porta = Dir Motrco vo g 


CAÇA 


Este no côro Os tumulos da fundadora e de 
sua filha a infanta D. Izabel, como ao diante 66 
cara 

Sofreu este convento alguns damos do terre: 
mota de 1755, que obrigou as Tirana Moji 
Se em barrátas armado na eéra, emquamo sé 
não reparou a ruin 

Ultimamente, com o terremoto de 23 do abl 
de 1909, Sofre! tambem múio a igreja, que oi 
fechada so colio por ameaçar ruinas 

Estava. então estabelecido no convento um 
asilo de educação de costureiras q csendas (de 
sei que o overno da Republica mando da 
pejar, como de Ta muito anão havia ela 
“esde que morreu ultima que o habiava. 


ca, 


(Continia.) 


A 
A PESTE 


(Continuado do numero antecedente) 


Nos principios do 184 
dl 


Noja é Gres 
da gravidade, 


tada 


em 1858, a Cyrénaica foi or uma, 
pi di Rito, lise não reconhecida, o em 
1874 outra epidemia rebenta na Assyria, do aul 
da Arabia, 

A peste não tinha desaparecido, aquartelara 
go nas regiões de origem, nos planaltos do Iima- 
laya, do “Turkestan, Corea, Yunnam, lago Baikal, 
Ouganda (perto do lago Victoria em Africa), Os 
fócos endemicos durante meio seculo, não tinham. 
provocado epidemias fóra destas regiões pouco. 
Visitadas e pouco conhecidas. 


nvo 
dagascar, a 
Delago 


Não poso deixar de me referir 4 peste do 
Porto visto ser uma epidemia que ha tantos é tan 
tos annos nos não visitava e que Infolimene nos 
deixou tristissima recordação da grande perdado 
infeliz professor dr, Camara Pestana” 

O primeiro caso de peste no Porto deu no em 
fude, junho de 1899 nfum hespanhol, Gregorio 
lanco, de 47 anhos, carrejão de bordo e dis ar. 

ne do porto, depois de um trabalho aturado 
de descargar fardos de couros. conduridos 
bordo do vapor ingles City o/ Cork, proveniente 
da India ingleza o 
à peste bubonica 
rua da Fonte 
chegando a 


rina, taciturno e cambaleando, 
que com elle vivia a suppôr 


onde residia a o jar 
dorator al onde procedia às analyses 
Vacteriologicas, O mesmo auccedeu aos clinlcos 
qa proa quaesquer commissões de 
Saude publica, 

No povo espalhou-se a estupida ideia de que a 
spidemia tinha sido creada pelo professor Kidardo 
Jorge com umas coizas que elle tinha no labor. 
Tori O Mospital que então se formou denominado 
de Guelas de Pau infundiu tão grande temor que, 
mesmio antes de se abrir, pelas ruas cantavam 
aande gritaria: 


Mete, mete, mette, meto, 
Que não é de todo mau, 
Se te doer à cabeça 

Vaes p'ras Guelas de Pau, 


O OCCIDENTE. 


Esta epidemia (oi estudada por diversas sumi- 
dados medicas mandadas oficialmente. 

À comissão medica de Linboa era composta 
dos dis. Silva Amado, Daniel de Mattos, Aliredo 
Costa, Camara Pestana e Virgilio Poiares. 

De'França vieram os drs, Calmeite e Salem 
beri; de Tralia os dis. Bandi, Stagmitta e Gosio; 
da Russia o dr, Happner; de Beslim os ds. Kos- 
sele Prosch; de Hospanha os dis. Ferran, Vines, 
Gran, Montaldo, Antonio Leras é Lopez de Cas- 
tro; da Noruega os dis. P, Aaser e Maguns 
Geirsvold; de Hamburgo os dis, Theodor Rum 
pel e Franz Reich, etc. é eo 

De todos estes distinctos medicos foi o profes- 
sor Luis da Camara Pestana vitima da cruel epi. 
demia da peste. O dr, Pestana nasceu cm 28 de 
gutubro de 1863 e flleceu em 1$ de novembro. 
de 1809, Terminou o curso em 1889 e nomeado 
lente substituto da secção medica em 12 de maio 
dl 1898, Era director do Instituta Bactereologico 
é vogal” substituto do conselho superior de by- 


predio havia uma 
de al umas quarenta e antas pesoas que fbram 
ola no Ltrarto, 

Varios Golegas, entr elles 0 professor Bello 
Moraes o Saber raras vezes abandonaram o 
Teto ponco tempo antes da morte, que perfita- 
mento conheceu'e se deu minutos antes do melo. 
dia, Camara Pestana, ditos uma carta dida 
raia D, Amelia 

Segundo documento official, o numero de ca» 
son averiguados fo de JR e 0 de Obs Im. 

TES que fallamos denta victima da sciencia, 
vem “proposito citar mais tres casos ideticos 
pe a, eta em Vlema d Auta, em outubro 

e n898; o dir. Muller, o creado do instituto pa 
Holic Bar e a femea Pecas 

Tente, depois da reaparição em 1899, tornou- 
e endemia a India « Chi, donde tem feito 
excursões vaca, 

Ultimamente à Mandchuria tem ido desima- 
DR a 
via de marcha rapid é progmostico quad empre 
fatal, Às noticias "dos jorases Iser recordar à 
disto da edad media, 


1E= Simptomas o formas clinicas 


A incubação é relativamente pequer 
seis dius; póde ser um pauco mais longa na 
Pete boni, Em geral, não passa de cinco 


À invasão é variavel, ás vezes brusca. mais 
frequentemente precedida de alguns prodromos 
tal estar, vertigens, mauscas, caleírios, palpita- 
gões, À maior parte das vezes, o calefrio e à fe- 
Dre são o inicio, k 

Ha tres formas com symptomatologia e pro 
amostica muito diferentes. 


A. Fórma bubonica — E: a mais frequente é 
Venigma, À mortalidade não vae além de 70 ai 
de er mesmo muito menor, como Ho Porto. 

iiminue muito com O tratamento serotherapico. 
Algas casos são ligeiros, frustes. 

om o seu nome indica, eta fórma é caracte- 

risada por” ubões. A doença, por este facto, é 
astante localizada, pelo que o, organismo tem 
tempo para ve defender e para o tratamento ser 
instítuldo, O bubão é a complicação de uma pi- 
cada infectante de pulga, No ponto da picada, 
vma ou muitas phiyetenas indicam a porta de 
entrada. No ponto onde confnam os lympha 
da região: o bubão, Este é mais frequente na vi 
lha, Principalmente nos indigenas da India, da 
fon e do Tipo, ela piada da plgo ter 
Jogar principalmente has pernas (nuas). Encon- 
trarão tambem na axila e no pescoço. 

Estes. bulder.encontranao, em Beral, ao se. 
gundo “lin, no. mesmo. tempo que 05 symptomas 
eae (cbr, cephaalia, dores vara, deli, 
Vomitos, dyapnca, ete) apipárecem. São tumôres. 
duros, ds vezes muito dolorosos, podendo atingir 
o volume de um ovo, Muitas vezts à massa gare 
Elionar total duma região é atacada. 


Os casos que apresentam bubões supyurados, 
tem já passado o periodo. mais perigoso, mas 
cada se múltas votes. O bubão É um sigal de 
dexa do organito Contra uma infecção local; 
à Suppuração é indiio de pausar o estado agudo. 

Quindo à terminação é fatal, a morte vem do 
tercéito 20, quarto dia, com o coma. Nas com 
plicações” varias, recalidas, recidivas são. re. 
Quentes e púdem mais tarde produtir a morte. 
A 'Tonvalestença é muitas vezes longa. 

À Térma bubonica é a classica. 

B. Fúrma preumonies — Em todas as 
mias de peste hota se casos de fórma pneumoni 
A porta entrada não é perpherica, cotanca de 
daP picada de pulga; é pulmonar, é contágio 
de homem para Jomem, pelos escarros, pelas 
poeiras. O movel do contágio é analogo ao da 


Erippe. 

R'pncumonia pestosa é excessivamente grave; 
a mortalidade chega de 95 a 99 “o, 04 Mesmo 
oo. À epidemia da Mandehura foi, a maior 
parte, fornecida por casos paeumonicos. Foi de 
Eorto'a pneumonia pestosa que causo as maio- 
res devastações do 14º secu 

“As veses a pneumonia é secundaria na peste 
tubonica. Quasi sempre é primitiva, Principia 
bruscamente, por um 'caleíio, mal. estar, febre 
imensa, ceplalalgia, nauseas, vomitos, ponta. 
das Iateraes no thorax. Ha tosse, 08. escarros 
são mucosos, rosados, sanguinolentos mermo. 
A” auscultação: fócos, multiplos de broncho: 
pneumonia. Com rapidos à dysprca torna se in. 
Tema, o pulso é pequeno; o baço hypertrophia se; 
os syimplomas. ertes agravamse. À morte vem 
dentro de dralgomas horas ou dialguns dias. 

E pouco máis ou menos o quadro d'uma pneu 
mon infecciosa ordinaria. Em tempos depide- 
mia Ou has povoações ameaçadas plo flagelo, 
todas as” pncumonias. devem, ser consideradas 
Sospeltas d examinadas bacteiologicamente. 

E Frma septicemica- E: a peste fulminante, 
sempre. mortal: Púde terminar por outra fra. 
Maré principalmente constituida. por casos de 
tal modo agudos que a morte vem antes de qual- 
quer localisação. E" a infecção geral d'assalto, 
Sitios casos da Mandehuria foram sepricemicos. 
À Moe É fatal dentro do algumas horas, com 
Os sympromas graves já descritos. 

“Afora, septicemica é acompanhada, muitas 
veres de hemorhagias (peste negra do 15º se- 
culo): É 


(Contimia) SA. 


x 
A casa submarina 


Max Pemberton 
(Continiado do nº 1174) 


«Foi um grande arcojo dizer isto, mas o céo 
é testemunha em como o disse com boa inten- 
ção. Talvez se me apertassem muito, me ti- 
vessem feito confessar que duvidava bastante 
da minha profecia, porque no fim de contas só 
eu comprehendia a situação em que nos encon- 
travamos e o que significava uma derrota, 

«Era provavel que antes da noite, houvessem 
cadaveres pelas rochas em volta de mim e se- 
pultados no fundo do oceano; que alguns dos 
homens que estavam nas lanchas, oceupassem 
interiores da casa submarina; que 
em gritos de mulheres e que oecor- 
resse alguma coisa extraordi 

«Mas. « « falemos deoutra coisa. . . De Crer- 
ny, da sua habitação e do que fariamos, caso 
tivessemos a sorte de tudo correr bem. 

— «B" um homem assombroso — disse-me 
o velho Clair-de-Lune, de pé, como a estatua 
de Neptuno na ponta de uma rocha, — não ha 
ninguem como elle, Ha treze annos que des- 
cobriu este logar, e ha treze annos que faz 
naufragar os navios que aqui passam. Não sei 
porquê, houve um dia em que conversou mui 
commigo e eu tive paciencia para o escut 
Diiacme então: «O meu ideal é fazer for- 
tuna sem trabalhar! ... Ser marinheiro é pe- 
rigoso... póde-se morrer afogado... é o 
diabo...» Todos estes annos atraz se teem 


perdido barcos na ilha de Ken. Crerny ou- 
viu falar disto no Japão e quiz vêr com os. 
seus proprios olhos, se era ou não verdade. 
Dizem que uma vez foi atacado pela doença 
da ilha, o somno maldito, ficando com as fa- 
culdades intellectuaes affectadas. Desde então. 
não conhece o bem nem o mal, nem se importa 
com o mundo. Veiu a esta ilha só com a idéa 
de se tornar rico. Os seus engenheiros encon- 
tiraram esta rocha, Uma vez, ha já muito 
tempo, que ella fazia parte d'um... . como se 
diz, capitão?. .. Vulcão, não? isto que deita 
fogo... Mas isso foi antes de haver gente no 
mundo. Crerny descobre então as duas caver- 
nas, a grande e a pequena, é 

aqui na época do somno.» Muito dinheiro se 
gastou para fazer uma casa bonita, Intercepta 
o passo ao mar por toda a parte por onde 
e poderia entrar na casa ; consiroe grandes 
janelas na rocha; o seu machinista monta em 
seguida machinas para absorver o ar natural. 
Durante alguns anos Ceerny vive só, Depois, 
um dia, vem Madame, Ah! capitão, fiquei bas 
tante triste quando veio Madame. 

«Vac sofrer aqui bastantes disse eu; « 

realmente, assim tem sido. Cerny não é como 
os outros homens. 
Se Madame lhe tivesse dito: «tu és bom, 
erds aqui commigo sempre» então tel-o- 
aqui seguro, Ella faria o que quizesse, se- 
ria senhora, governaria em tudo; mas eu, as- 
sim que a vi, disse: «Não, nunca, ella não 
será capaz de lhe dizer isso, porque seria men- 
tir à sun consciencia, e parece uma senhora 
de bom coração.» Então temi por ella, capi 
tão, temi muito. Não sabia que tinha amigo 
inglez para a vir salvar. 

«Voltou-se para mim com ar malicioso, e 
nos seus olhos li o afeto que Ruth Bellenden 
havia inspirado sempre a todos que com ella 
lidayam. 

«Segunda feira, ds trés da tarde, — Cele- 
brámos um conselho no salão, e concordamos. 
num plano para reprimir o ataque supremo, 
que sem duvida farão contra nós esta noite. 
Somos todos da mesma opinião, isto é que 
Crerny tentará assaltar a casa protegido pela. 
escuridão da noite, Não pudemos esperar a 
luz da lua nem das estrellas, quando o dia 
findar. Teremos uma noite escura, enevoada. 
e talvez tormentosa. 

«Se a tempestade estala e a natureza se 
allia à nós, a vantagem será nossa e tudo aca-. 
bark rapidamente, Mas não temos direito a 
confiar que assim succeda, Deveinos fazer 
frente à situação como homens que pensam 
friamente e estão dispostos a todas as even- 
tualidades. 

«Dormi um pouco até ao meio dia, e as 
primeiras. noticias que me deram assim que 
acordei, [ram que os quatro homens de Crer- 
ny prisioneiros nas cavernas inferiores, se h 
viam rendido, e podiamos contar com a fide- 
lidade dos outros dois piratas que se tinham 
juntado a nós, 


(Continiia) 


RICARDO DE Souza. 


me 


Oficina de trabalhos mannaes no liceu 
«Camões» 


Va, feiamente, entrando numa ova artenta- 
são, emino oea em nosso pas  disemos 
Sncial, porque, particularmente, Já aé modern 
fórimas de ensino ve encontram em pratica, como, 
x exemplo, na Escola Oficial 01 da Graça, 
Fandada pelá Sociedade Promotora de, Asilos 
Creches & Escolas, sem se falar na Casa Pia de 


Lisboa, que, 
embora sob 
a tutela do 
Estado, se 
tem dirigido 
por provedo- 
res como Si 
mões Mar- 
glorchie Cos 
ta Pinto que 
nela introdu 


desciplinas de 
ensino. pra. 

Agora foi 
no liceu Ca 
mães, sob a 


dr. Acacio 


a desenvolver 
a instrução 


las prepara 
torias, 


antigas, de 
mais valor 

A arde 
conside tum 
dos male li 
dos albuns 
publicado em 
Poraugal, por 
que até VM 
Caerupulosa 
selecção das 
obras que res 
prod at 
produçõe 
dio o que de 
melhor se 
tem feito no 
ala pelo mo: 


sumado artis- 
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CACAU, CARULA R CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
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Fontos |! Digressões FOR CAETANO ALBERTO 
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O sogrado do Clotilde-- Na Montanha — Devorado pelas feras — Uma visita 
a Gastollo do Vide — Historia de umas calças — Uma festa agricola em Elvas 
Catsagem em rr, ut é sie, completa novidade, preço 500 róis 
A? venda mas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE. 
Peço Novo-LISBOA 
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Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
da da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 
“Trabalhos em todo o genero de gravuro, autotypia, xincographis 


chromorypia, etc. Especilidide em photogravutas. — DL preços mais ba. 
ratos do pai. em todos os trabalhos. Exceção perita” P “S 
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Pharmacia Franco, Filhos 
139, Bolom, 149- LISBOA 
Cada paso do 850 gramas 20 eli 
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Capas especiaes para a encadernação d'0 OCCIDENTE 
Preço 800 réis 
- Capa e encadernação 18200 réis 


